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Euro

R$ 5,187

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,173
(+ 2,19%)

31/outubro 5,166

1º/novembro 5,118

3/novembro 5,126

4/novembro 5,062

Ao ano

CDI

13,65%
1,31%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

2,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

1º/11       3/11 4/11 7/11

115.342116.929

INDICADORES SOCIAIS

Redução temporária 
da extrema pobreza

Governo comemora estudo do Banco Mundial que aponta diminuição de 11,37 milhões para 4,14 milhões, em 2020, do 
número de brasileiros vulneráveis. Mas interrupção do Auxílio Brasil, em 2021, reverteu a situação, segundo especialistas   

R
elatório do Banco Mun-
dial mostra que caiu de 
11,37 milhões para 4,14 
milhões, entre 2019 e 

2020, o número de brasileiros 
que viviam em extrema pobre-
za. A queda é efeito da conces-
são do Auxílio Emergencial à 
população vulnerável durante a 
pandemia da covid-19. Contu-
do, especialistas alertam que a 
situação foi revertida em 2021, 
quando houve interrupção de 
políticas de transferência de 
renda no país.

O Banco Mundial conside-
ra em extrema pobreza as pes-
soas que recebem até US$ 2,15 
por dia. A instituição atualizou 
as linhas de pobreza em outu-
bro, quando foram uniformiza-
dos os dados utilizados para to-
dos os países, tendo como base 
a paridade do poder de compra 
no ano de 2017 — até então, os 
números eram de 2011. O relató-
rio aponta que o número de pes-
soas que viviam em situação de 
extrema pobreza no Brasil caiu 
de 5,4% da população em 2019, 
para 1,9% em 2020.

O estudo foi motivo de come-
moração pelo ministro da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira (PP-PI), 
que foi às redes sociais afirmar 
que os resultados eram conhe-
cidos pelo governo. “O que sem-
pre falamos, agora é confirma-
do pelo Banco Mundial: o nú-
mero de brasileiros abaixo da li-
nha da pobreza caiu no governo 
Bolsonaro. Em 2020, saímos de 
11 para 4 milhões. Já no mun-
do, (houve) um aumento de 70 
milhões de pessoas na extrema 
pobreza. Uma honra fazer parte 
dessa história!”, afirmou. 

“O cuidado com os brasilei-
ros mais pobres é uma marca 
da gestão do presidente Bolso-
naro, mesmo em meio às difi-
culdades impostas pela pande-
mia e a guerra na Ucrânia. O go-
verno não poupou esforços para 
assegurar o pagamento do Auxí-
lio Emergencial, do Auxílio Bra-
sil e de diversos outros benefí-
cios que garantiram o sustento 
de milhões ao longo desse pe-
ríodo difícil. Somente no paga-
mento do Auxílio Emergencial 

foram investidos valores equi-
valentes a 15 anos do programa 
Bolsa Família”, declarou o mi-
nistro ao Correio. 

A melhora, porém, pode ter 
sido revertida. O próprio Banco 
Mundial ressalva que a expectati-
va para os números de 2021 é di-
ferente: a estimativa dos técnicos 
é de que o número de pessoas em 
condição de grave vulnerabilida-
de tenha atingido 5,8% da popu-
lação total. Com isso, em 2021, 
12,4 milhões de pessoas podem 
ter ficado na faixa da pobreza ex-
trema. “O auxílio emergencial foi 
uma resposta rápida e generosa, 
porém com resultado de curto 
prazo”, comentou Shireen Mah-
di, economista líder no Brasil do 
Banco Mundial, em entrevista à 
CNN, no último domingo.

Entre 2016 a 2020, o Brasil 
também foi o país da América 
Latina que mais diminuiu a ex-
trema pobreza. O Paraguai apa-
rece em segundo lugar, passan-
do de 1% para 0,8%. Atualmente, 
a maior taxa de extrema pobre-
za no continente é a da Colôm-
bia, com 10,8%, seguido por Pe-
ru (5,8%) e Bolívia (3,1%). 

Reversão

Antes de mudar a metodo-
logia, o Banco Mundial utiliza-
va cortes de US$ 1,90, US$ 3,20 
e US$ 5,50 de renda diária, se-
gundo o grau de desenvolvi-
mento dos países, para classifi-
car a população em situação de 
extrema pobreza. Segundo es-
pecialistas, a mudança não alte-
rou as tendências de longo pra-
zo. O pesquisador do FGV Ibre 
Daniel Duque desenvolveu es-
tudos baseados na metodologia 
anterior do banco e concluiu 
que houve aumento da pobre-
za em 2021, durante o período 
de suspensão do programa de 
transferência de renda.

A interrupção do programa 
também deve trazer resultados 
negativos no atual cenário. “Pa-
ra o primeiro e segundo trimes-
tres de 2022 não é claro, porque 
o Auxílio Brasil ainda estava com 
o benefício de R$ 400. Já no ter-
ceiro e quarto trimestre prova-
velmente vai estar melhor”, ex-
plicou Duque. 

 » MICHELLE PORTELA

Chácara Santa Luzia na Cidade Estrutural: instituição  classifica como extremamente pobre toda pessoa com renda de até US$ 2,15 por dia

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O professor Marcelo Neri, di-
retor do FGV Social, reforçou 
que estudos recentes apontam 
que as políticas de transferên-
cia de renda iniciadas durante 
a pandemia trouxeram alívio à 
pressão da miséria, mas sua in-
terrupção teve efeitos imediatos 
entre a população mais pobre. 
Segundo ele, no final de 2021, a 
pobreza estava no recorde da sé-
rie iniciada em 2012. 

“Em sua primeira edição, o 
Auxílio Emergencial de R$ 600 
reduziu em 23 milhões, entre 
março e agosto de 2020, a po-
pulação em extrema pobreza. Já 
a sua interrupção elevou a po-
breza em 25 milhões até janei-
ro de 2021”, afirmou Néri. “Isto 
ajuda a entender o efeito fugaz 

do Auxílio Brasil de R$ 600. O 
salto da pobreza em janeiro de 
2021 parece um trailer de ja-
neiro de 2023, quando termina 
a nova edição do auxílio”, disse 
o pesquisador. 

Flavio Comim, professor da 
IQS School of Management, de 
Barcelona, e do Land Economy 
da Universidade de Cambrid-
ge, aponta que uma política de 
transferência de renda ainda é 
fundamental para garantir segu-
rança aos brasileiros, mas defen-
de uma abordagem mais ampla 
do combate à pobreza. 

“Nos últimos 15 anos, ape-
nas pensamos na pobreza co-
mo pobreza monetária e na 
transferência de renda, que na 
realidade é um paliativo, como 

solução. E sempre que estamos 
prontos a mudar o patamar de 
discussão sobre pobreza para 
uma abordagem mais focada na 
criação de oportunidades, isso 
não ocorre. Condenamos, as-
sim, aos pobres a pobreza”, re-
forçou o pesquisador. 

Para ele, o novo auxílio deve-
ria ser discutido com base em 
políticas de desenvolvimento re-
gional, unindo formação de capi-
tal humano a estruturas produti-
vas. “Precisamos de planejamen-
to social e econômico formula-
dos de modo integrado. Enquan-
to a política de combate a pobre-
za não fizer parte de uma estra-
tégia de desenvolvimento, fica-
remos condenados a distribuir 
migalhas aos pobres”, finalizou.

Em sua primeira edição, 
o Auxílio Emergencial 
de R$ 600 reduziu em 
23 milhões, entre março 
e agosto de 2020, a 
população em extrema 
pobreza. Já a sua 
interrupção elevou a 
pobreza em 25 milhões 
até janeiro de 2021”

Marcelo Neri, diretor do FGV Social

A Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (ABDI) 
promove amanhã, 9 de novem-
bro, a segunda edição do Fórum 
Agro 4.0. O evento irá difundir ca-
sos práticos, tendências e ações 
do ecossistema de inovação so-
bre tecnologias no agronegócio. 
Os painéis serão transmitidos ao 
vivo pelas redes sociais do Cor-

reio Braziliense. Além dos deba-
tes sobre inovação, o projeto con-
templa editais para a seleção e 
premiação de projetos de tecno-
logias 4.0 envolvendo fazendas, 

cooperativas, agroindústrias, for-
necedores e outras instituições.

A abertura do evento será às 
15h30 desta quarta-feira. O pri-
meiro painel terá início às 15h50, 
com a participação de Marcela 
Carvalho, assessora da presidên-
cia da ABDI; Sibele Silva, diretora 
de Apoio à Inovação para Agrope-
cuária do Ministério da Agricultu-
ra; Vasco Picchi, sócio-fundador 
da Safe Trace; e Caroline Holtz Ro-
lim, coordenadora de sustentabili-
dade da Cargill. Os painelistas irão 
abordar a importância de se ado-
tar as tecnologias 4.0, com o intuito 
de promover a sustentabilidade. O 
objetivo é encontrar soluções para 

reduzir a emissão de gases de efeito 
estufa, a utilização de recursos na-
turais e o desperdício de alimentos.

O segundo painel, às 16h40, 
debaterá a relação entre tecnolo-
gia e produtividade no agronegó-
cio. Esse momento terá a partici-
pação de Bruno Jorge, gerente da 
Unidade de Difusão de Tecnolo-
gias da ABDI; Diego Humberto 
de Oliveira, coordenador de Inte-
ligência de Dados da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA); Otavio Celidonio, di-
retor executivo da AgriHub; Alain 
Marques, co-fundador da Agven-
ture; José Nilton Silva, diretor geral 
do Parque Tecnológico da Paraíba. 

Os palestrantes vão discutir o 
uso de tecnologias para aumen-
tar a produtividade e de que for-
ma o ecossistema de inovação 
brasileiro pode colaborar nesta 
temática. Em 2020, na primei-
ra edição do fórum, a ABDI lan-
çou o Edital do Programa Agro 
4.0, com o propósito de fomen-
tar, estimular e colaborar no pro-
cesso de adoção e difusão de tec-
nologias 4.0 no sertor. Em parce-
ria com os ministérios da Econo-
mia, da Agricultura e da Ciência 
e Tecnologia, 14 projetos foram 
selecionados e premiados, num 
total de R$ 4,8 milhões.

“O evento é importante para 

poder discutir como fazer a di-
fusão tecnológica, esse é o mo-
tivo principal da nossa partici-
pação. O evento é oportunidade 
para que a gente troque expe-
riências com outras empresas e 
com pessoas que estão liderando 
o processo. Além disso, a gente 
quer mostrar um pouco da nos-
sa expectativa, mostrar o desa-
fio do que a gente está propon-
do como participante e difundir 
tecnologia para os agricultores”, 
afirmou Otavio Celidonio, diretor 
executivo da AgriHub. 

*Estagiários sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

 » ISABEL DOURADO*
 »  RAPHAEL PATI*

Evento debate difusão de tecnologia no campo 
CB FÓRUM AGRO 4.0

O evento é importante 
para discutir a difusão 
tecnológica, para que a 
gente troque experiências 
com outras empresas e 
com pessoas que estão 
liderando o processo” 

Otavio Celidonio, diretor 

executivo da AgriHub


